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RONZANDO, SGHERZANDO CHE
IMALE TI FO'?
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Humorístico, Crítico, Ilustrado
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Sae quando pode (e se o deixam
sair) aos sábados)
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Escritórios:

Rua Asdrubal do Nascimento N.° 114
Telefone: 4-10-63

TODA A CORRESPONDÊNCIA

PAR 4. A

CAIXA POSTAL 3653

© © ©

Assinaturas:

UM ANO

DE CAMARADA.

50 $ O O O
NO QT1I10:

2 0$ O O O
NUMERO AVULSO

2 0 0 ré i s
© © ©
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1925 — Fundação
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"FESTINA LENTE"
Augusto foi, talvez, o primeiro homem político que surgiu na

terra cem as suas manhas e as suas dissimulações, com as suas dás-
sicas pancadinhas nas costas e com as suas grandes promessas nas

vésperas do dia de eleições. Afirmava Enrico Ferri que somente um
imbecil não troca de opinião e Augusto, que não foi um imbecil,
começou por trocar de nome. Nasceu com o nonie de Otávio e,
sendo sobrinho de Júlio César, aplicou, para ficar mais bonito, o Ce-
sar na frente do Otávio. Filho adotivo, acabou, como o uso impu-
nha naquela época, por fazer-se chamar Otaviano. Foi ele o pri-
meiro rebento que gosou do privilegio de nepotismo em política: o
tio, Júlio César, fora dono de Roma, logo, ele, por herança, por di-
reitos de família, deveria ser tambem o dono e, com apenas 18 anos
de idade, brigou com Marco Antônio, ensaiou uma guerra civil e
acabou ganhando um pedaço do enorme império romano daquele
tempo: o Ocidente. r

Enquanto Marco Antônio ia no arrastão da bela Cleopatra, o
Otávio tratava de ficar com as rédeas do império na mão e acabou
ficando o dono do Oriente e da África tambem e trocado o nome
de Augusto, que é reservado aos Deuses.

Desde aquele tempo, já existia a mania de homens bancarem os
deuses na terra...

© © ©

Iniciou o regime gostoso e enganador da tapeação: criando um
império, conservou aparentemente a república, da qual se dizia ape-

nas o generalissimo, isto é, o "imperator": absorveu e reuniu na sua

pessoa todas as funções do Estado. Na época moderna isto se

chama ditador absoluto...
O império daquele tempo possuía 120 milhões de almas, meta-

de, porém, escrava. Somente Roma continha, nessa época, perto de
3 milhões de habitantes. No Circo Máximo cabiam 200.000 espe-

tadores e a bagunça era grossa, com as lutas de animais ferozes,
com os combates dos gladiadores e com as corridas de carros. Era

preciso divertir e distrair o povo, e Augusto continuava a imperar,
sendo acessivel a todos, atencioso e até generoso, afetando gestos
simples, usando apenas a lã fiada pela família, procurando sempre
fazer esquecer qae era "dominus .

Sua máxima militar era: "Festina lente", isto é, apressa-te, de-
vaaar, e, enquanto não descuidava dos militares, deu todas as hon-
!árias e todos os confortos aos poetas e aos literatos do seu tempo,

para que o seu tempo, na história, passasse como o tempo de ouro
da romanidade imperial. E' do seu tempo e do seu governo o céle-
bre ministro Mecenas, que presenteou Horacio com a "vila" nos mon-
tes Sabinos, onde o poeta 

"bebia o seu Falerno na companhia dos
amiqos e gosava da "áurea mediocritas" que ele considerava a con-
dicão de felicidade.

© © ©

Na vida de família, Augusto sofreu grandes pesares. Da pri-
meira mulher. Clcdia, separou-se sem filhos; da segunda, Scribonia,
teve a filha única, tão amada, Julia. que teve de ser exilada para a

ilha de Gaeta, em vista da sua deshonesta conduta; e da terceira,
Livia, acolheu como enteados Tiberio — que seria imperador — e
Druso.

Se como pai de família foi um fracasso, ao contrario, como pai
da pátria foi um sucesso. O senado em peso, ao expirar, proclamou-o,
em forma divina, pai da pátria. A lenda afirma que ele jecebeu
Roma como "uma cidade de tijolos e refê-la de mármore", cons-
truindo o templo de Pantheon para todos os deuses.... ele não ex-
cluido.

Morreu em Nola, no ano 14, aos setenta e seis anos de sdade,
e foram estas as suas últimas palavras:

— Se nesta comédia representei o meu papel, aplaudí-me.
Não ha dúvida alquma que ele foi um ator de primeira gran-

deza da comédia da vida. O povo não se cansa de aplaudi-lo. Pas-
saram-se os séculos. O povo continua a aplaudi-lo.

Em toda parte é respeitado e por muita gente imitado.
Mal imitado. Porque se muitos se apresentam corn as penas e

os gestos de Augusto, descobrem, ao contrario, os pendões e a fero-
cidade de Nero. E têm a volúpia sádica de atear o fogo no mundo.
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Mui simplesmente — res-
pondo o bom Amadeu — são
aquelas em que 1'altam os bo-
tõ.eJs,'... .

©

Os professores do Instiulo
de Medicina de Moscou estão
estudando, com grande interesv
se. uma menina que nasceu
(•uni çluas cabeças e quatro bra-
(••os. A menina" alimenta-se c
fala pelas /luas bocas, com mo-
vimentos independentes.' usando
dos se"us braços com regulari-
dade,

Um caso. esfe. que é sem
Luiz. Ferreira Pires e Lueiano 'precedentes na história mundial
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Nogueira Filho, no Restaurante
Spadoni, comentam o caso da
artista Jean Parker, com o seu
originalíssimo casamento.

-— Pois é — releva o Ferrei-
ra Pires — Essa gente não sa-
be mais o que íazer para cha-
mar a„ atenção... A artista vol-
ta. da Europa, conhece um jor-
nalista, quer casar com ele e,
depois de duas horas de, conlie-
cimento, procura um juiz em pi-
jama côr de tomate, acorda um
pastor em roupão, ela enverga
um culote e vão para a igreja
casar-se...

E ele? — açode o Lueiano.
Ele. com certeza usou a

Colha de parra; . . para la-
pear. . .

©

da inedúrna... — observou o
Honorio Alvares Penteado.

— Imaginem d homem que
casa Com* tal muhcr "— comenta
o Otávio Machado — Se pos-
RÚe duas bocas para fa'ar..-
Quem poderá mi vi-la*? Oue ca-
lamidade!

— Tem. porém, a sua com-
pensação. — sentenciou o Ho-
racio ----- Se (cm duas bocas, te-
rá;¦'¦: íofço.samehte, leníbem duas
línguas". . .

©

A linda e interessante Nor**-
mil.a SáhCliez,. dajulõgr.afa de
primeira qualidade, está senta-
da... sobre os joelhos do Oito
Sehulomback. o homem de fo-
dos os presentes e de todos os
tapeies, no seu escritório ele-
gante e nazista, cheio de obje-
tos e de retratos de Hitler.

—¦' Mas. por/que despediu a
outra datilografa? — pergun-
tou, entre um beijo é um sor-
riso, a Normita — Era inçoní-
potente?

— Absolutamente! — repli- *
cou o Otto — Fqi porque lhe %
disse para sentar-se, afim de *'
tomar uns apontamentos, e ela *
foi buscar uma cadeira.-. ^
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Uma vez por semana, no nos-
so eminente colega "O Estado
de S. Paulo", um publicista e-
minèhte publica, com a sua ra-
ra competência o com o brilho
do sen estilo, um rodapé sobre,
"Assunlos Agrícolas".

Ha dy'as, oeupou-se. com a
j-.ua costumeira habilidade. de
bananas.; Entre outras coisas
"Interessantes, afirmou:'"A banana do italiano é ;i
nanica ou anã: é originaria da
África. O fruto é dos menos
saborosos.*'

— (ira. ora! — protestou o
conde lio ti 1 Crespi — Então- a
banana d*- iíaV"ánò não é sabo-
rosa? Pois olho. a Mistinguett c
a Josefina BaCker não são des-
Ia opinião... E elas são com-
pefentissimas fio assunto, pois
conhecem a.s bananas de lodo o
mundo. . .

x— E qual é a opinião delas?
-— pergunta o Arlindo Barcelos.

. — Acham quo a banana . do
itaí-ano é a melhor rio todas
nduelos que tinham até então
provado:-.".".

Rubens do Amara' vò passar o
Roberto Simonsen, o miliona-
rio que escreve não somente os
recibos de aluscuel do casa mas '"¦¦.•i*iiiiiiiii»i-»in.i»i.»"«'*-'.-*-"ir'i*t::i..kv.n •hu « n.-.»,-.» '.¦i-iii*iiiiitiiii.i«.--i.iM*-i''v«i',fi!iiitiii »-t¦•»•¦¦> -. «•. ¦ • •
lambem os livros que se ven- cskbp «1 »Hsmorrhoic),ardom... aos quilos om qualquer
oüitanda, o murmura ao Asoeu-
d i no:

Aquele sim. o Roberto, e
um grande escritor.' Os prêmios
que ele conquistou nem mais
se contam . . .

Prêmios literários?
Não. Prêmios no briduo...

Frio om Sáo Paulo. Muita
gente bôa foge da cidade.

Foge tambem o Amadeu Sã-
raiva o a sua companheira fran-
çesa, quo sç. tornou paulista
por amor de um paulista.

No momento em que prepa-
ram as rnalas. a moça nota:

— Você pós as nossas calças
juntas... Como é que en pos-
so reconhecer as suas?

i &«-»¦

internas e externas — Hemorrhníjicas ou 1
ulcoradas — curam-se em poucos dias, |

usando n Pomada M.\!.:i'(íei,.\ii\. |
s

TontiiVa» vertigens, cabeça pesa d... prisãi |
de ventre, nervosismo são muitas xo-iv* §

conseqüência das Hemorrhoida <• 1
I Curem suas Hemorrhoides. usando a PO- 1
! MÁDA MARROHINDY e ficarão livros "desses ineommodos. 1
r A POMADA MARHOHrvriV |

•oncontra-po em todas as Drogarias o Pharmariaa §
"- São Paulo ¦— Teíephene: 7-0151 |

m
•
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¦ feC-RAlE.
Viaggiare.

Un tempo, nel buon tempo an-
tico, quando Berta filava, il Duce
bestemmiava contro Iddio, il comm.
Pasquale Manera era massone, e
Luigino Mediei Júnior non era an-
cora nato, il comm. Arturo Ode-
scalchi cantava:

~— Enleve-moi, wagon...
porte moi, f rega te.. .;•'

Ora che é proibito. portar
mice alTochiello e cantar
dei faticatori e Ia barba ed i
pello dei prof. Piccarolo sono or-
mai fuori moda, perché, con Tu-
rati, é morto anche il socialismo
italiano, il comm. Odescalchi,
quando vede una valigia, ei siecle
sopra...

Em-

a ei-
l'inno
cap-

Viaggiare. ..: Vedere nuovi mon-
di, nuovi mari, nuove stelle, nuovi
soli, nuove lune.

— Nuovi soli? Nuove lune? Ma
che dice, comm. Zammataro?

Viaggiare nel "Normandie", nel
"Rex", magari nel "Neptunia", in
classe di lusso, coi camerieri che
ti salutano alia romana, che oc-
corrono ai tuo chiamar con "passo

de ganso" — come affermano gli
ariani, per far crédere che i romã-
mani abbiano copiato da lorc —
col passo alia romana — come di-
cono i romani moderni, per far
credere che gli hitleriani dei kai-
ser abbiano plagiato da loro —
con qualche flirt adorabile di
qualche adorabile donnina, col po-
kerino in famiglia, con Ia piscina
da un lato e Ia sala da baljo da
un altro... Che delzia!

Una vera dei izia! mormora,
con un sospirone, il comm. Sam-
marone.

«.;¦

Chi .viaggia non pensa —
avverte il signor Bernardo Leonar-
di, quello che si incazza ogni vol-
ta che qualcuno lo chiama per
isbaglio commendatore, eppoi gli
dá una "facadinha" — e chi pen-
sa, non viaggia. Ecco perché non
viaggio mai. lo penso. In ricom-
pensa, i miei figli, che non pen-
sano mai, viaggiano sempre.

*
Si dice — dice il comm. Gae-

tano La Villa, se non é commen-
datore fa lo stesso — che spolve-
rare é spostare Ia polvere: per

POLÍTICA INTERNACIONAL
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— E' um momento delicaclissimo... Se a Rússia se atira na
Palestina, o Japão se atirará no Oceano Pacifico, e os Estados Uni-
cos se atirarão no Mar Vermelho, eu me atirarei na criada, e acon-
lece uma- tragédia braba!
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I Bom Gosto I
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1 IL MIGLIORE DEI MIGLIORI CAFFE' |

PROFUÍV.ATO — LEG1TTIMO — POBUSTO |
CHI LO PROVA UNA VOLTA, LO VUOLE |

PER.TUTTA LA Vil j

! RUA GENERAL CARNEIRO N.° 54  Telefono 2-1249 1
5 .' ¦¦•'.. "
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é spostare c'estmoita gente, viaggiare
Ia noia.

— E noi spostiamo Ia noia e Ia
polvere I — constata, con somma
melanconia, Bate Sola, nei suoi
viaggi nelTinterno delio Stato.

II viaggio — sentenzia il
comm Pietro Marchioni, che ormai
si era abituato a non viaggiare
piú — consiste molto spesso in un
pó di ricordi comprati con molte
seccature.

Molte seccature e nessun ri-
cordo... — ricorda il marchese
Lunardelli, nei suo-i ricordi dei suoi
viaggi nelTinterno delio Stato.

son ame que I on seme, —

que l'on séme á chaque adieu:
partir, c'est mourir un peu...

— L'anima? Non solo 1'anima —
nota il conte Ugliengo, aprendo
tutte le sue "fazendas" — anche
il cuore, il fegato, i polmoni e
spesso gli intestini... se ne van-
no in questi lunghissimi viaggi nel-
1'intemo delio Stato...

... in che stato mi riducono!—
lamenta Cario Tonanni.

II cav. Giuseppe Sinisgalli, che
é il Monte Bianco delia nostra col-
tura, il duce delia nostra intellet-
tua li tá, "recém chegado"di un
lungh.issimo viaggio nel suo pae-
sello e dintomi, mormora, co! suo
"bigodinho" alia Clark Gable:

— Et l'on part, et c'est un jeu
— et jusq'á adieu supréme —

— Viaggiare! Sentire Ia musica
delle rotaie in fuga! Bel matto
auel Guido da Verona! — mor-
mora il comm. Alberto Ferrabino,
stanco di sentir le rotaie in fuga
àa Santos a São Paulo.

— Ma se mi prendo nuovamen-
te nel palazzetto di rua das La-
ranjeiras, guai a chi mi fa muo-
vere!

Console awisato, é mezzo sal-
vato.
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G. U. D. M. C. MEDICI -, Eu
posso dfzer francamente de não
ter nem um inimigo.

— E aquele camarada que lhe-
deu alguns socos, outro dia?

—' Aquele? Aquele era um meu
• amigo.
'iiniiiaiiliiliii "liiiiiiiiiiiiiiiiiainiiii ¦niiiiiiiiijíiii'«"« ' «
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DR. B. RUBBO l

| Medico chirurgo e ostretrico |» —Abilitato Facoltá di Ba -1
= hia — Ex chirurgo dpprli o- §
1 spodali di Napoli — . Cbirur-§
i pria deirOspeualp Dmbecto i |I Dalle 7 alia 9 e dalle 1 ale 3 i

«
!í Av. Range pestana, 13Í*: |

Tel. 2-98-83 |
Sr
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A PESCARIA DA
RUA ANHANGABÁriU

AINDA SE ENCONTRA
NO fòESMO LUGARt

pá 
**-~*"*"~ -Á

Recebem diariamente do Rio iv>
Janeiro e de Santos sempre:

PEIXES E CAMARÕES frescos
PREÇOS REDUZIDOS

SALVADOR RUSSO & IRMÃO
Rua Anhangabahú
Telephont 4-1836

RSfl DIAS
LINHOS e

AVIAMENTOS
0 MELHOR SORTIMENTO,
AQSI4ELH0RES PREÇOS;
MÀ FLORENCIO OEÂdREU, £' S.PflULO

Y^ ^mmmmmmm\7/^Ê^MW^^^i
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CASA MASETTI

APRESENTA OS MAIS MODERNOS
MODELOS DERELOGIOS

CRONOGRAFOS..

TELEMETROS
TAQÜIMETROS-PULSOMETROS

VENDEMOS
TAMBEM EM IO PAGAMENTOS

Seminário BI
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I CHURRASQUERIA ARGENTINA j
RESTAURANTE |

A melhor carne da cidade |
, Especialidade em: FRANGOS ASSADOS |

PIZZA A' NAPOLITANA DURANTE A NOITE j
Dirigido pelo proprietário: |

N ICOLA POLICASTRO |
AVENIDA S. JOÃO, 281 — Tel. 4-2691 <— S. PAULC f

Attende chamados a domicilio f
m
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I LABORATÓRIO D.R LUIZ MIGLIANO '
I Analises completas ae urina, fezes, escarros, pús, sangue, etc. f

i Auto-vaccinas, soro — diagnoses. \

RUA JOSE' BONIFÁCIO, 73 (Esquina Quintino Bocayuva) f

I Aberto das 8 ás 18 horas Phone: 2-0425 |
•

| Diretor scient. Chimico auxiliar =
Dr. LUIZ MIGLIANO MARIO FERREIRA MIGLIANO |
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SUtCÉS.OR* vl

MAPPIN STORES

TABACOS
INGLESES

Aos apreciadores das magníficas misturas de tabacos in-

glezes temos o prazer de comunicar que acabamos de re-
ceber nova partida deste produto, a qual se compõe das
seguintes aromadas marcas:
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The Harmony — Ye Olde Signe
Cuba-Havana. —. Super Mixture
Old Colonial — Royal Yacht
Mixture — Standard Mixture
e Durbar.

CAPSTAN:
Mixture — Navy Cut Médium
e Navy Cut Mild.

rhree Nuns — John Cotton's — St. Bruno-Flake — Abdulla
Craven Mixture — Players Navy — Cut Luxe

Gold Leaf Navy-Cut.

CACHIMBOS DUNHILL'S
Sortimento variodo.

Casa .agia-Brasileira
Sucesora de MAPPIN STORES
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Uri. grupo
com quarenta

de amadores —
anos para cima

- rio ..teatro da saudado da o-
pereta.de ajitanho me pergunta
pór que a companhia que está
agindo no Santana não repre-
senta a. famosa opera cômica"O Toureador", o trabalho mais
cômico do ítalo Berfini, no tem-
po em que São Paulo dormia
serenamente na sua' paehorrice
de província sem ambições.

Eu não sei por que. Mesmo
porque não tenho o dever de
saber tudo. Certo é que o Sid-
divo poderia interpretar o papel
dó Bertini. Em todo caso, já
que no Santana estão reunidos
gregos e troianos, artistas e ca-

naslrões, por que, então, não
pedir ao ítalo Bertini que en-
tre para a companhia e faça
pelo menos o "Toureador"?

**..__
A froupe de Alma Flora re-

sisto. Resiste no Bôa Vista. A
Flora tem Alma, pois. Resiste
a tudo: às vasantes, à crítica,
ao frio. E' ter fibra.

A Alma tem fibra e tem que-
da para artista. Pena que o
conjunto não acompanha. A-
quele negocio de anunciar o
melhor conjunto do país" es-
tragou um pouco a escrita. O
público tornou-se exigente e
ficou decepcionado.

Felizmente., com o frio, "che-
gou lambem a felicidade". E a
Alma, que é a "belezinha" de
muifos "papais", esta salisfei-
(a. E' o que interessa.

FLY
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A NOTA SEMANAL

(COM VISTAS AO D. E. P.)

Já tivemos ocasião de nos refe-
rir, numa de nossas últimas pá-
ginas, sobre o uso e abuso que
Aurélio Campos faz do microfone
e de sua situação como "speaker"-

chefe da Rédio São Paulo.

Esta nossa crônica de hoje, em-
bora um tanto atrazada — mas,
ainda assim, bastante oportuna —
volta ao assunto, procurando fazer
vêr aos diretores do D E. I. P. e,
mesmo, aos do D. I. P., a falta
de cortezia que aquele cavalheiro
adota com os ouvintes da PRA5.

Há questão de mês e pouco —
si tanto — sintonizámos nosso re-
ceptor para o "Responda, si pu-
der...", daquela emissora (plágio
escandaloso do "Acerte sempre",
da Record). Em meio ao mesmo,
uma pergunta qualquer, sobre ei-
nema, requeria como resposta o
nome do "astro" Tyrone Power;
não tendo sido dada pelo concur-

mm
-V~V^W- ^~~>

reira, "speaker-chefe" da Rádio
Difusora, e Ivaní Ribeiro, do elen-
co rádio-teatral da Bandeirante.
Parabéns* de "Radio.. .scopia" ao
jovem par.

•
Luiz Alvares, o tenor das Amé-

ricas, concluiu sua temporada ao
microfone da Difusora. Nomes co-
mo esse abrilhantam o "cast" de
uma emissora.

•
Um conselho a Selma Castro:

não confie muito nos "apoios" con-
cedidos pelos elementos da direção
artística da Rádio Cruzeiro do Sul;

tem estado muito desinteressante
nestes últimos tempos...

•
Paolo Ansaldi, acompanhado pe-

Ia Orquestra de Concertos Tupi,
dirigida por Spártaco Rossi. é uma
das maiores atrações da emissora
dos Chateaubriands.

•
Isaura Garcia cantando vai-

sas?!... Deixe disso, menina, que
a sua voz, embora bastante afi-
nada, interpretando música ro-
mântica, descamba sempre para a
marchinha... ,

•
Os "Turunas da cidade" são mais

um conjunto de vozes que se a-

presenta pela Educadora. Que vo-
zerio, meu Deus! Quando termi-
nará, a Pioneira, de contratar
tantos conjuntos? Por que não
mantém unicamente em seu "cast"

os "Vagalumes do luar"?
•

A "Ave-Maria" 
que Dolly Ennor

interpretou, na cerimônia do ca-
samento de Dárcio Alves Ferrera'
e Clêide Alves Amorim de Freitas,
foi o único fator que fez que a

rente interpelado, Aurélio Campos, embora "grandes incentivadores da ag|omeracâo je peSsôas que afluiu
___.____. JI ___. _ÃZí ________ ___í ____. \\___. _________ _r»mâ _*%_____} _tm* I >• ABPPb* _0m__* __ "* _com o seu pedantismo de sempre,

pronunciou bombasticamente o no-
me "Tairone Pauer".

Não sabemos, ao certo, o que
se passou no interior da emissora;
podemos, apenas, descrever o que
ouvimos, momentos depois, do fér-
til e sobejamente maneiroso Auré-
lio Campos: um palavreado total-
mente desprovido de compostura e
intercalado de 

'sarcásticas 
garga-

lhadas, descompondo inqualifica-
velmente um "ouvinte americano",
que se atrevera a telefonar-lhe,
solicitando-lhe que pronunciasse o
nome do artista da Twenty Centu-
ry Fox, como sendo "Tirone Pauer"
e não "Tairone".

Está correto o que acabamos de
relatar? Concordam os dirigentes
e censores do D. I. P. e os dire-
tores da Rádio São Paulo, com tais
disparates? Um locutor deve ser
amigo ou preciso ser ofensor do
radio-ouvinte? Um informante ou
um atrevido presunçoso? O nosso
parecer a tal respeito está clara-
mente expresso nestas linhas.

SAL... AZEDO

O acontecimento radiofônico da
semana foi, sem dúvida, o enlace
matrimonial de Dárcio Alves Fer-

rádio-difusão brasileira" (como as-
severou, em sua entrevista conce-
dida aos nossos colegas do "Cor-

reio Paulistano", um seu prócer),
esses mesmos elementos, no fim
de contas, na hora "H", 

procuram"descartar-se", como se diz co-
mumente...

•
Jorge Amaral continua com as

suas aulas de Educação Física, a-
presentadas pela Tupi. E os alunos
têm progredido?

•
Uma notável iniciativa da Rádio

Educadora Paulista: o seu apoio,
moral e material, à "Bandeira
Paulista de Alfabetização", de
Chiquinho Rodrigues. Outras emis-
soras deveriam seguir-lhe o belo
gesto.

•
O Grupo X vem melhorando seu

repertório... Ouvimos, ha dias,
duas boas primeiras audições, que
foram, com as demais, apresenta-
das pela 

"Estação do som de cris-
tal" — Rádio Difusora.

•
Lídia: mais um elemento novo,

intérprete de nossa música popu-
lar, "atirada" na "Feira de amos-
trás" da Cruzeiro do Sul r^.

•
A "Meia-hora na opera", da

Educadora (que às vezes se apre-
senta apenas em quinze minutos),

a Igreja de Santa Cecília, no sá-
bado passado, permanecesse muda,
de estase.

•
' Marléne e Orlando de Alencar,

dois elementos da Difusora que se
transportaram para a Tupi.

•
Dentro em breve, ouviremos o

cantor internacional Fernando Bo-
rei, diretamente do auditório da
Cruzeiro do Sul. A propaganda em
torno do seu nome tem estado à
altura de seus méritos.

GÊ GÊ EME

RADIO. FONISTAS PERFI
LADOS

LÍDIA (Rádio Cruzeiro do Sul)

Entre as "amostras" da "feira",

A estrela Lídia é a primeira
e a mais cotada,

pois, mesmo ali, ante. p povo,
que lhe ofertou nome novo,

foi batisada.

Paga jamais querem vê-la,
Em tal perfídia,

Pois é uma amostra de estrela
A dona Lydia.

FOTO... GRAFO
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FIDARSI E' BENE... negócios da china

Fu in un bar dei porto di Rio de
Janeiro che conobbi Enrico Storto,
quello che ragiona dirirto; egli
stava seduto ai tavolino accanto
ai mio e mi osservava attenta-
mente, mentre sorbivo il caffé or-
dinato. A una mia smorfia di di-
-gusto, egli mi strizzó l'occhio:

Siete rimasto buggerato! —
csclamó. — Trenta per cento di
surrogato.

Effettiva mente, — risposi. —
Come caffé, non é quello che si
dice. ..

Non vi lamentate — mi con-
fortó Storto, venendo a sedersi ai
mio tavolino e ordinando due pon-
ei. — Di fronte a quelle che ho
preso io nella mia vita, questa
fregatura é una bazzecola. lo, per
il caffé, ho perduto il sonno e Ia
quiete.

Anche a me fa un po' questo
effetto — dissi.

Storie! — esclamó Storto. —
Se volete che io resti seduto ai
vostro tavolino e beva il vostro §
ponce, non fraintendetemi e la- |
sciatemi parlare! |

Scusate... — dissi, rannic- |
chiandomi nella sedia. |

Beh — continuo 1'uomo. — I
Vi voleva dire che a me il caffé, |
se lo bevo, non mi fa un fico ap- |
passito. Posso berne damigiane, §
vasche da bagno intere e poi co- §
ricarmi sotto un ponte ferroviário; |
mi vedreste dormire e sorridere §
tranquillo. II caffé che non mi
fece chiudere oechio per un anno
intero non Cho mica bevuto; l'ho
comprato. Si trattava di una pian-
tagione di circa novanta chilome-
tri quadrati. 

"Mi raccomando che
sia caffé puro" avevo detto a
quello che me 1'aveva venduta."Lasci fare" mi aveva risposto
quell'imbroglione. Quando é il mo-
mento delia raccolta, infatti, mi
accorgo che piú delia meta era
cicoria!

Siete riuscito a smerciarlo?

Il JJ

fel* §Rw mÊÊi^
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— Seu general Chang .Kai Sceh, comunico-lhe que os japonezes
aqui vieram para tomar a China...

f—'-. Não podem: eu puz a China em nome de minha mulher...
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SpsicLom
DIRETTO DA

ERNESTO & GIU LIO
PROPRIEDADE DE:

JÚLIO PASQUINI&C.,AL.TDA
A MELHOR COSINH^ NO MELHOR PRÉDIO

RUA YPIRANGA N.° 429 TELEFONO: 4-1651
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— Per forza! — ur!ó Storto — tavolo e ordinando un altro ponce,
Avrei dovuto bermelo io, secondo con Ia scusa che il biechiere (vuo-
voi? A partire da questo princi-
pio, allora, io dovrei portar ma-
glie e vestiti di cotone per tutta
Ia vita, estate e inverno... au-
tunno... e primavera...

— Che.. . che c'entra? —' sus-
surrai.

to) s'era rovesciato. — Centra
perfeitamente. Dopo Ia fregatura
dei caffé, mi son messo a tratta-
re Ia lana. Non pratico di questa
partira, mi affidc alia coscienzio-
sita di colui che fa da mediatore.
"Mi raccomando che sia pura la-
na" dissi a! 1'uomo che mi mostra-
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Hotel São Bento
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2 O MAIS CENTRAL E O DE MAIOR CONFORTO NO MAIOR f

I E MAIS CONFORTÁVEL PRÉDIO DE S. PAULO. I

PRÉDIO MARTINELLI

Rua São Bento, 405
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— C entra nspose Storto, .,. . „~• l- j j- -^ va I immensa piantagione. Guar-
piccniando dintto coi pugno sul j^í,„« • • _£ u « •v date mi nspose I uomo ei sono

attaccati ancora i cartellini". In-
fatti, ogni pianta portava una ta-
bella: "Pura lana garantira"."Tutta lana — qualitá extra"."Lana extra-fine".

Ogni pianta? — chiesi, fa-
cendo uno sbalzo.

Beh! — fece Storto, imper-
malito. — Non é mica obbligato-
rio sapere che Ia lana viene dalle
bestie! Del resto, me ne convinsi
prestissimo; ai momento delia rac-
coita, constatai che si trattava
di cotone, di cotone ai cento per
cento, capite? Una vendita disa-
strosa!

' -1 -
5 | 

'

E... ia vostra attivitá com-
merciale si conchiude con que-
st'affare? — gli chiesi, con ária
ingênua e concilionte.

Eh! — disse — sfottete, a-
desso. Come si fa a non fidarsi,
tíicc io, di uno che vi offre una
p:antogicne di tabáceo di primis-
cima qualitá, che vi fa vedere Ia
scatola, che vi fa prevare a fu-
marlo?! Beh, quando poi l'avete
comprato, 1'avete còltivato e vi de-
cideie a coglierlo, vi sentite dire
che quello é tabacco di cieche e
che le scatole sono false. Ma do-
po 1'ultimo affare mi sono riti-
rato e non voglio piú saperne. Fi-
q ura revi che avelo intenzione di
impientare un alijamento di buol
Dcpo lunghe tratntive, mi decido
ad acquistare cinluecento capi di
bestiame. Lo credlreste? Dopo un
po' di tempo, mangiando una bi-
stecca, mi accorgo che invece di
manzi mi hanno venduto dei ron-
zini.

Ma — esclamai io — come
si fa a non accorgersi súbito che
si tratta di cavalli e non di buoi?

Siete un bel tipo! — ribatté
Storto, alzandosi e avviandosi di-
ritto, senza degnare di una sola
oechiata il. conto. — Come si fa
ad assaggiare cinquecento capi di
bestiame, uno per uno? =

w

MONOCLE 1

REGIMES
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— O meu marido 
"é como a França: se não troca de regime,

não se restabelece mais...
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D R. E SAP I T I
I Ex-cHirurgo degli Ospedali diNapoli — Chirurgo pri-

| iharió dell'Ospedale iLaliano --Alta chirugi i — Malaliie

delle signore — parti.

Consuite dalle. 14 alie M

SUA SANTA EPH1GENIA, H. 43  Tel. 4-5812
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Telephone: 2-31-66

(Ramaes internos)

MATRIZ: R. Rodolpho Miranda, 76 S. PAULO |

FILIAES: |

RIO DE JANEIRO Rua do Cortume, 38 f
RECIFE Rua da Imperatriz, 118 1

BELLO HORIZONTE:— Rua Rio de Janeiro, 368 §
¦B ~*

BAHIA: -^- Praça Tupinambás, 3 Trapishe Adelaide |

PORTO ALEGRE: _ Rua dos Andradas. 1205 jj
s
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DR. G. FARAMO í
I

i\\--.-hiri!ven c)r-z}.i Ospedali -¦
mm

IViunii! di Nnpnli (- doU'0- s
fs'p>rifili- r.nbr-rtn I — AUa -
.•iuru;;.rin. NlhlaUie delle |

Signore. |
bj

Av. Brig. Luiz AOtonlo, 755 |

. Telefono 7-4845 !
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DR. MARIO FOSCHINI j
Mcdicò-Operador E

Doenças genito-urinarias I
— Fisioterapia 1

Bi

Consultas das 13 ás 16 ~
«i

Rua Senador Feijó, 169 -

Telephone 2-2585 í
Residência: *

R. SALVADOR PIRES, 105 "
m

Telephone 8-3097 \
¦
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da vitória do quadro palestrino
contra ò Comercial.

— Aquilo não é quadro que
se apresente — dizia o Gianni-
ni ao Mario Minervino, o caça-
dor de feras, que está ficando
uma ftfra e não quer mais
ninguém no reservado dos jo-
gadores cm dia de jogo, e faz
muito bem — De Iodos os no-
vos, o que foi mais novo' foi
o.
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Tunga!

Torcidas
O campeonato continua. Con-

f.inúa daquele geito. Não ha
sensação nem compensação. Ha
somente tapeação. Ha quadros
que tapeam na sombra do seu
grande nome do passado. Um
Palestra, um São Paulo vivem
de brisas e de glória. O Corin-
Mans continua. Defende-se com
galhardia porque entre eles não
lia luta de classe. O ítalo Ada-
mi. que deseja (ornar a ser o
presidente oculto e vai pedir li-
cença liara um, lula pela lula
de çlaisse nu seio do Palestra",
mas nada vale. Não se disse
sempre que os Lagorios, ps Cu-
paiolos. os Margutii, são con-
serva d ores até debaixo da pis-
diria* ?

©

Tres são as calamidades que
se registram em São Paulo: a
catedral, as porteiras do Braz e
a piscina do Palestra. Todos
dizem que a piscina palestrina
virá. Virá, sim que virá. Mas
quando?

O Rico
o o maior
está pronto
de". Cem
folha, ele

moço
Braz."gru.-

*
*

i, que é o mais
industrial do
a entregar o

pacotes, novinhos em
empresta, sem juros,

ao Pa'eslra. E não 6 banqueiro.
Ha tantos banqueiros crue ban-
cam os diretores do Palestra,

Não ha mais valientes, no
Palestra, para a piscina?

©
Na falta de piscina, o Attilio

Ricotti. que, resfriado, perdeu a
fala de taquara rachada, e tem
uma pronúncia granfina. deu
para comprar um "yacht", e lá
foi ele, no domingo passado,
com toda a sua turma de ami-
gos, para Santo. Amaro, para
fazer um passeio 

'de experiôncia
com o seu "Conde Verde". Por
sinal, o "yacht" chama-se"Santa Lúcia".. A turma, depois
que entrou no vinho e na lin-
guica calabresa. meteu-se a
cantar "Santa Lúcia", espan-
tando todas as garças e todas
as graças do granfinismo de
Santo Amaro.

©
O Giannini. com o seu cha-

rutó, que é mole e duro como
os seus colarinhos, não gostou

Amanhã lem mais. O quadro
do Antoninho Noschese espera

¦naxésquinã do museu, o Pales-
tra, jpara atirá-lo às violências
dos ipiranguistas.

O Saverio .Mandei fa. que é
gentleman alé quando perde
a paciência, não quer saltei- de
histórias e (píer que o conve-
nio fique com o dito, porque do
contrario o futebol bandeirante
era uma vez. — Pois é — con-
fessa o Higino Pellegrini, que
não quer ser mais o peregrino
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A PRIMEIRA NOITE DE MATRI
MON IO DO JOGADOR
DE FUTEBOL
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Cafér L O U R E N Ç O
PRINCEZA

R O C H E

TRIO DE O U R
D

O
O

I

Phone: 3-3518
Torrefocçõo e Moogem:

Avenida Celso Garcia, 1472 — S. PAULO
 FILIAES: - 

|
PENHA — Rua Dr. João Ribeiro N.° 582 |
MOGY DAS CRUZES — Mercado Municipal — Comparimen- |

tos 44-45 — Phone 268 |
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palestrino deslo campeonato —-
não existe ceuter halves aqui
no Brasil : olho. não vejo nin-
guem, chamo, ninguém nu1 res--
ponde. Ha alguns e bons na Ar-
gentina. Mas ninguém se atreve
a "sptítar" vinte contos de réis
para mandá-los vir.

— As rendas descem, des-
ce o numero de soej.os. . . ——
observa com santa melancolia
o Lotufo. o contador que é o
tesoureiro dos tesouros pales-
trin.os — mas o convênio con-
tinúa. . .

PERFUMARIA
BR U NO

PERFUMAR IAS E ARTIGOS
DE TOILETTE

Vendas por Atacado e c Varejo

Caixa Postal 1206 — Tel. 2-5931

RUA LIBERO BADARO' N. 475

ha
e continua a pindaí-

declara ò Pedrosa.
©

O Nicòlino Gallüçci não está
nada satisfeito com o quadro
palestrino . Nem ele. nem nin-
guem.— Sem o Luizinho não lia
salvação — suspira o Gallucci
— Mas a gente tocar no nome
do Luizinho. agora, é como se
se talasse mal do Garibaldi-.Mas
não ha como um dia depois do
outro. Ainda vou ter o prazer
de ouvir todos os corneieiros
palèslrinòs reclamarem a volta
do Luizinho. Naquele dia, eu
tomarei um porre!
fi:|illlll.llllllllllllllll|lllll|llli:lll|llll!lllllllllltllUllllllllll<It

D.R A. DE CENZO
Ocu I ista -Optometrista

Chefe de clinica no Hospital

Italiano.
Das 10 ás 12 e das 14

R. S.

10 ás 12 e das
ás 18 haras.

Bento, 181 — S. PAULO
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SOAVE COME UN PROFUMO

RICOMPONE LO STOMACO

RISTORA IL CORPO

INGENTILISCE L'ANIMA

IL GRANFINO DEGLI APERITIVI

D! ELEVA7A CATEGORIA,

DESIDERATO IN TUTTI I CIVILI CONTINENTI
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Chiodi — Viti — Bulloni — Dadi — Rondelle — Filo di \
ottone, di rome — Assi per trasmissioni, e<:c. _

NI CO LA GALLUCCI |
•*

RUA FLORENCIO DE ABREU- 338 I¦ Telef. 2-9933 e 2-9922 S. PAOLO |
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O MELHOR ATTESTADO DE UMA FABRICA 1
E' A SUA SUA TRADIÇÃO e a da

I! Cervejaria Rio Claro Ltda.
*
4= 3i1s

9
3s
§

data de 1866.

A pureza, o sabor, o valor nutrüivo, a excellencia de seus
produetos, dizem:— MEDALHAS DE OURO —Feira de Lon-
dres (1933)—Exposição de Firenze (193*) e pREMIOá
em muitas Feiras de Amostras: — RIO DE JANEIRO, SÂO
PAULO e SANTOS — Especialmente conferido: Feira Ind-

e Agrícola.

CARACO
* | Recommendada pela
2 Classe medica4-
*

% I
4c =
4c ¦

4c I
=

=
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4c §
•me 9

universal

»_ 4c

^~— 4c
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*

CARACO
- Apreciada pelos
conhecedores

universaes

Quem é aquele sujeito?
E' um sem-pátria.
E que é que lhe vão fazer? |
Vão repatriá-lo. i. 4c

4c

Cervejas "RIO CLARO", "PILSEN", "SPORT".
"ESTRELLA". — BEBAM: — Refrescos "GUARANÁ",

ÁGUA TÔNICA, MAÇA.

PEDIDOS A'

CERVEJARIA RIO CLARO LTDA.
DEPOSITO:

RUA BARRA DO TIBAGY, 816 Telephone, 5-2222
ESCRIPTORIO: S. PAULO -

LARGO DO THESOURO, 36 Telephone: 2-9988

SCARPA — RIO CLARO — RUA 7 — Tei.: 2
CAIXA POSTAL, 11 a
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SCIPIÃO PUGLIESE |
O MESTRE DO BISTURI! *

' r= •f»4:
O senhor vae rindo e elle 4=

ífc

'0'.° tirando o callo. Quando 4=
elle disser: "ás suas op- 4c
densl" a alma está %
mais leve... *

TM CALLO BEM APARADO *
sjc

QUE BOM HUMOR! %
Praça do Patriarcha N.° *

4c*6." andar — Sala 64 X
Telephone: 2-3963 *
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AS BELAS REUNIÕES GRÁNFINAS

emcn.
Se siote in

lato. cerca ti.',
soro eaval.eri: .
'•aro BÒnfigliòljy
i it.oso. osserVàridõ
pomcndátore.

t*na bella o giovan.elegante, lia sempre
sul vostro póstò, se
sediUo. e lei in pied,i:

un aútòbus; ai
niüei pari, di

l;i finisca
<li tare In

che é

íol-
es-
lei,

spi-
nn

(Inniia.
il cliritto
voi si o te
Alzafév.i.

qiundii e fatçlá accomodare in"modo che il yostro yicino che
non si é mosso di nn cêntimó-
tro, possa goderne In piacovolevieinanza.

Cosi che sarete ciue volto ca-
vaJiere: con Ia ragazza e col
vostro vicino.

E tutti dirahuò: ma .come ç
educa l.o quel signore!

Se invece, >\iciriò a voi soffia
e sbuffa una brutla goffa don-
na. lastíiiatela" purê ili piedi. Le
bruttc, goffe donne dévonó sof-
frire. e possibilmenie essere
cacciate a pedale nei serlere.'

#
Si puó dimostrare uno spirii-

to elevato montando sufla piaf-
fa forma in âttesa di vecchi si-
gnori o di vecchio signoro cho
non rjeseono n sal ire agevol-
mento. por dargli una mnno o
áfferrare iv voluminosi o nume-
rosi pacchi che tentano issare
suprir: autobus. Ricaceiare in-
die.ro quesf.i poveretti. che si
nffannano ad arrampicarsi.. con
una spinfa nei ventre, menlro
il vòicolo é iu parlòrizai é cosa
che non é bello faro.

Bisbgna sâper comnndaro i
pronri istinli.

Ouando cY Ia rossa per In
discosa o voi vi trovate in coda
alia f-í-la; sn.aninnto di far ^ro-«Io. nob dato un morso sul collo
do] vostro coivpae.no cho 6. dn-
vívht. o voi. T.' v-to clie nuesfn
vi mette in eondiziono di avoro
via. libera altis.tahíe... Ala voi
cho cosa dirobbero j vostri ge-
nií.ori se lo vonissoro a sapero?

Certo, che lo cavallcria offr--'
dei dbveri molto strarii. mi ó
nccaduto unn volta di vodcre
,m mio nmico. un povoro cavo
ra_rn'/.zo che non viosce n vc-z-
prersi sulle nròpiv-e ga.mbc nei*
un chilomolro di soauito. coderr»
il nosfo alia cnmpionossa d'i
lólf.n:.* uníi .vncazzn sui settánff»
chili cana ci"1. con un pugno, di
stordíre un bovo

#
TT.n'nltrn volta bo pofufo cons-

tntaro como vji siano femporn-
menti cho divontaho eavalioH
nepfetti: un falo che era sodufo

fr***í

;— Minha mulher não pcude comparecer aqui, mas não quiz re-
nunciar ao prazer de mostrar-vos a pele e c chapéu novos que eu
ihe comprei!

. ... _<%_
i .*. -.*:¦:• :¦¦-••."-.--K-x-tí* •"¦¦-:-"¦¦

=aEBT33:3cs_ii^^t-:¦:¦::—: —S*^ (M (^»WÍ

IU TOBA PARTI |§| I •¦

_Sfl«3JffB_ /flfl^B âSSk \ Bt lo íiPT* ^ r*? ;>>:?:«*í- .•:-:-:;:-:•_«•:-rAlSAw Eli 11 ^h^jm

Ww v. .v v, ,v Vi at y v ã% JP JT W K W 71 W VT IV W1

in un autobus af foi tato. scorsc
una ragazza in piedi. Si alzó-
lt- çedofte il suo posto. P.oi le"liagó 

il I.igliettQ. e alia formata
volte pro.ç.ipitarsi: prima, per
darle lo mano: Ia prese sotto
il braccio per' aiularln a per-
corrore ;1 breve tratto di sfrada
a. piedi: giunti innnnzi ad una
ÊrfoicllVca. crodefle suo dovere
farte un piccolo omaggio di un
anolio di brillanti. T.'accompa-
pnó ancora sul portone. Ia sor-
reJsse ^cv le scale e Ia laseirt
alia porta di casa: ma ?i rifro-
vó pronto per quando essa do-

t*******************

velíp uscire e Ia condusse. da
perfeito cavaiiore. in alcuni lo-
ca li e a teatro. 11 giorno dopo
seppe di corto diffiçoltá finan-
ziarie di lei e si foce un dovere
di fare fronte a tutto: qtiolla
sora stessa. menlro raccompa-
gnava. uno screanzalo le locc^
col gomifo un lembo dei mah-
fello. i> lui írli dette uno schiaf-
f<>. IValfro lo sfidõ ai duello o
ni.o.rí con un c.oipo di pistola
nella fronte.

Ouesto ?i chiama esseri ca--v alieri.
MTSTER T.FRT!
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Mas que catástrofe!
- Sim, mas... que 

"aíuaüda-

Confesso quc não tive ne-
tiluima decepção";— ao eonirá-
rio da. maioria dos fans — com
a fita "Serenaia 'Tropical", em
exibição uo Art Palácio, o com,
a Carmem Miranda, qüe, para
nós, brasileiros, deveria sor a
maior atração. Não., tive nonhu-
ma decepção; porque, em pri-
moiro lugar, lembrei-me do ti-
fulo da. fita no seu. original:"Down Argentino Wfiy", e isto
evpLicava-me que a fita era foi-
Ia para a Argentina e não para
o Brasil. Em segundo lugar,
mim Cast onde figuram o ar-
dente Hon Amee.be, uni amcri-
cano que 6 um típico filho do
italianos, e uma apetitosa o gu-
losa Betty G-rahle, que é uma
verdadeira '•provocação loura",
a "nossa" Carmem Miranda nr"o
podia, no seu primeirp film. ser
outra cousa que um "número".
E foi o que se deu o o que se
viu: a Carmem ó un número
da fila: um número vistoso,
fora dò comum, do grande su-
cesso, um "brazilian bombs-
hell'1, concordo, mas não passa
t\o um número.

DR. PONTECORBOLI
CLTNTCA E CTRURCTA

DA BOCCA
Dentaduras anatômicas

as mais perfeitas
Processos próprios

Rua Quintino Bocayuva, 122
2." andar —- Salas 18-19

SÃO PATILO

Itesla a vêr e a esperar so
ela. na próxima fita, seja não
mais um simples "número",
mas o "Número I" da fita toda.

STio os meus votos de bom
brasileiro.

© © Sá
Graças a Deus. quc a...

l''rança, nesta triste "o cacete
estação tíinematogTáfica., salvou
á situação.! O Gine Bandeirarí-
ftes depois (laquCo çbato "Cbad
Tlninia", entrou, ç-omo a Fran-
ça. no... eixo. c deu-nos o"Eduardo VII". unia verladei-
ra obra prima dó cinema mun-
diaí, made in. Paris, quando Pa-
ris vivia a sim vidjinha. folga-
da o bonita de cidade com. luz

e ciando a luz a todas as mais
espirituais produções da civili-
sação no seu maiis 

' irradiante
apogeu."Eduardo W" é fita que
não se discute: c fita que se
vê. .se aprecia, o que, intima-
mente, se gosa na alma e no
sangue.

Bom entendido: quem tem ai-
ma o quem tem sangue de ar-
iislá. ": .

• © © ©

O Cine Metro — ainda exis-;
Le? — voltou '*-om o Mickey
Hoonev o a Judy Garland e es-
tá exibindo a Pi La "O Hei da
Alegiria". E' tão pouco alegro
a fila. que. foi preciso chamar
o Paul ^Whitcman com a sua
orquestra, para alegrar o am-
biênio. A gente sai do Metro
bem triste: Iriste oom a alegria
do Miekev . . .

TROTSYEUX

ITALFILM LT D A.
DISTRIBUISCE IN BRASILE LE GRANDI PRODUZIONI
CINEMATOGRAFICHE ITALIANE E TEDESCHE: — Dl-
STRIBUiSCE PER TUTTA L'AMERICA LATINA DEI
GlORNALi E DOCUMENTARI Dl GUERRA iTALIANI.

O S A R I O
COMPLETAMENTE RIMODERNATO, ED IN TUTTI

I CINEMI DEI PIU' POPOLARI RIONI
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¦— Mas o senhor, nestes tempos, não tem medo de viajar, com
todos os perigos desta guerra mundial?

--- Não, porque sou fascista. Aprendi a "viver 
perigosamente"...
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VIVEBENE
CHI DIGERISCEBENE:
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di uííiciali, ei riferiseono che
se il conflitto non termirièrá
nel prossimo lugliò, Ia guerradiventerá mia cosa vólgare e
lunga, estenuante e monótona,
e finirá come finiscorio le bri-
ghe Ira i galli di briga: uno
cieco ed un altro morto.

CARLO CIMÍKO — "Pão pão.
queijo queijo, no líuro?" Ed ai-
Íora. non vi fale ilíusione, voi.
che siCte giovane .< siete nuovo ..... . ,.,,,,,,. ,,,„, ,,delle magagne delia nostra ai- zione ia bella idea'le.s-ra e furbolenta colJef tivitá.

FRATE FIÍATTA — Perché
no? Una kennesse. ecco unabuona idèã per ineítere in atti-vila. in iiobile allivilá le nosír»'
sigiioiv e le nostre signorine.
Vi' riconiale il (empo in Cui il
çav. IV Vive "ilava as cartas"in colônia? Pu con diverso ker-
messes cin- risollevd le sortidèlPQspqdale e de] Palestra. Voichi' avele 1'anima dei kernies-
aio". porcho nou mettete in a-

A 1'orza di dire "andare verso il
popolo". i fascisli alPòstero,
lianno roviuato... ia piazza.Date un'occhiata in giro. qui.Ira noi. Che vedete? TI pòp.Oloitnfto il popolo italiano, é.'tuttò
streltq alie aiítoritá, in alio o
npbilc senso \li suprema ed ai-
(era cordialita ili irilese perchécre.de sinceramente che siã
sc-occala Tora. in cui — coVne
predicava un giorno Maral "'i>s opressores, os grandes oos ricos que gozam Irancjuila-
monto as vantagens da' socieda-
de serão, por sua vez. submeti-
dos ao sou lacaio ou palafre-neiro". II che. naíuralmenle.
produce il ròvcscib delia meda-
gli a.-. 1 "graudps". in forma o-é-
nèra.le, sqnõ sriavonla|i\ Ognu-no di essi, volere o votarei ha
doyuto sòpporlárê die.oi. verili.ironia, auaranfánni «li sacrifi-«•íi personaM nor accnmulareoiiarçbo spldári?llo per Ia voe-cliiaia o nor i gipijni Irisli .]irrisi o ,|j tnalattia, e non ei sori-i" dalPorecçhio in rui dovfelíbo
Çani.ro che devo ririúnciáre alia
%nn coniórlita nerisónne .in bene-fifio dei bfnesse.vo ricMa collé'-"feilá. Ed allora? Mlora "loivc
'•onlra". Conl.ro chi? Domándà-
(elo a Márchioni.
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ÂNGELO ENRTETTT  Sem-bra che . si ritoriía aTantico.

Rilornerá a canlare Porganelto
dei lunodí. Lüigi Picollo non
vuole prenderei Ia "'rasteira"' e
riinancre con una manovuota di
7õ confos «li reis. o eon 1'altra
in saecoceia. TI gigante Bion-
«lelli v.deva il quotidiano dei
pomorigjíio. anche falto da una
ços toa delPorgano magno lei-
Fambasciaforo. Ala gli dei di Rio
iianrio. deeiso il contrario, ed
[illpra si riíorna alFanlico. Giu-
sfo che sia cosi. dei resto. Noi
siamò sempre a fav/>re dei col-
loírhi. siano essi v*eohj o gio-vani. Sappiamo che i colleghi.
vecchi «• giovaiii, sono sempre
fjdnlro «li noi. "Não faz mal".
Noi siamo nati per soffríre. *»
per diferidere, malirrado tulto.
sem pri* ia classe.

ANTÔNIO C.rOCO — T haioc-
chi per Ia carta li avefe ormai
trova ti?

IL CAVALIERE TÜRGO —
Niente da dichiarare c niente di
dazio. Noi conlinuiamo. sempre,
imperterriti «• docisi, per Ia no-
stra strada. ed asp«dfiamo, con
Ia serehitá in éupre. il mese di
luerlio. Perché a luirlio viene il
helló...
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GERARCA IUANCHINI — Rip

— Non sono baile, sono Cal li.
Durante ['ultimo pasto in casa
Martinelli. a.la preseriza dei
grande ufficiale Cario Pavesi. il
conte Martinelli dichiáró solen-
nemente a Ragognètti che
gli comunicava che a San Paolo
si diceva che lui guadagnava
conto contos di reis ai giorno —
(fhh ormài grazie a Dio c gra-
/.ii' alia miniera dei carbone.
alia salina cri ai trasporti ma-
rilliini, si beccava cento e cin-
quanta contos di reis ai giorno,
in otto ore di lavoro. ':Só para
(piem pode!".

PRANGESCO BARBÓGLTO —
Rió — Non vi preoccupatè. Oggi
a me. domani a lc. Questo é il
ritõrncllo di cjucsta guerra strá-
na. iissurda. sorprendentc. in-
3'usl ificabilc. Dice Bate Sola
che non bisogna pi^eocoüparsi
con i fasli (i i nefasfi dcll'AbisT
sinta. Quando sara Tora, Tlla-
lia rioç.cupcrá il regnó dei Ne-
güs ç.on un tróinbctticre c cop
im hersaglierç.

1'IU.I) TpMASELLl - Voi
siefé sempre voi. è continuáte,
con a Incc delia vos.tra impori-,
(tira 1'ede. a dnre esempii. 11''!'auc;o dei rednci". Ia piú bella
e Ifi pii'i sacra delle manifestar
"loni Wi aniore alia pai ria. con-
liiiiui nri osse.re riecp di episodi
enio/ionanl i. iiella sua límpida
fíamnia di nostalgia patrióttica.

II gigante B ip.hde.il i ó rimásto
ili siucco. nel vcriíicare come si
ama Ia pátria e come sanno vi-
braró gli italiani che hairino
sempre dal o alia loro terra,
seriza mai nulía chiedere, a co-
ininciare dei loco fiero o retto
presidente;

CAHTANO ALEM! — Ditai li,
é próprio cosi: se c'é un ita-
firmo chi' da anni. con uguãle
entusiasmo <• coji de.yoziorie

.sempre crescente, si mantiene.
inslancabile e ("ermo. sulla brec-
cia. in colônia, questo ó preci-
p.amchte il capitano Federico
Toniaselli. E non ehiede mai
nuMa: né ãllori nc titpli onorifi-
ei. I.o stesso ánibasciatore Sola
non si é per,itatp di rilevarlo
con Ragógncfti. nel suo ultimo
collpqujo nel palazzp di rua das
Laranjeiras.

AXTONIo RÕNDINO — Non
si sa nulla ili preciso- peru é lá
você che circolá nei noslri cenl ri
indiislriali. nei nosíri piú alli.
ambienli finanziani. irifine, nei
|.) o.s ti oi cui corre "o bruto do
dinheiro". Si hurina çhé qu o
1'amosi eonfi non çontano con
moita "moeda corrente no paiz".
•"al.ivi affari? Non crediamo.
Sembrano che alcuni dei loro
principal; elementí si siano da-
íi alia i.azzfi cioia delle emòz.io-
ni dei tni.ncfo verde'. F. sono di-
venial i g-:;. !' di bile . S ¦ son
rose...
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RENOVA-LHE o FÍGADO
. "ELEKEIROZ"S.Av:
SAO PAULO CAIXA 255

NON SI DICE PIU' "BRIDGE'
AL "CIRCOLO ITALIANO"
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Ma conYha fatto vostro ma-
rito a costruire quest'ariima di
ponte?

Oh, per lui il "ponte" é un
giuoco...

. ... ¦ •••«. .«nana itctiãi «mi:»"»"»" _"•¦'•'!• ¦-ii«m«!iiii«:«iI
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CAP FOLlNi —'o c'é o non
c-e delia dignitá, o. si vuolc fa-
re o non si vuolc fare le romã-
ne. Ed allora si abbia Ia bontá
di áppreiidòre ad esscrlo sul se-
rio. abitüandosi ai sacrificii
delTora presente ed ale rinun-
cie che gli avvenimenti impor-
tan'ti e gioriosi impongono a
tütti: uomini e donite. Sé gli
uomini per a more alia loro
lia Iria. danno Ia vita, é giusto
che le dorme diano un pó di ri-
niincia alia loro manifestazione
di vanilá. Si vuole fare delia be-
neficenza ? Si facciá purê. Ma
niente giuocbi che degradano.
niònte riunioni in cui spuntino
i íerci pcttcgòlezzj delia monda-
riitá spudorata. A casa. ognuna.
nella. própria casa. n fare Ia
cal/.a, il iricot. Ia biancheria
per i sòldafi in guerra. E' piü
dccprosò e piú nobi'e. Sopratut-
Io piú suavemente .'emminino.

TEN TOLDI — Non siamo usi
a fare" Ia professione dei profe-
fi. Se c'é iu questo momento
nua professione disgraziata é
quella dei profeta. Avete leito
quei che é sueceisso a quei pro-
feia, a Londra. che aveva so-
lennemente djchiarato che nel
giorno t I di questo mese sa-
rebbe suecesso un avvenimenfo
di ripèrciissíoni internazionali?
Nel .criorno I ] precisamente é
morto. E a quei due profeti che
erano amici "dé peito" di Ru-
dp.lf Hess? Sono fini.ti in gátta-buia. Pei-ó per ]e cose belliche
ei rimetfiamo ai eompetenti.
Molti di essi, con le spalline
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DEPOIS...

— Tovarich... A guerra está se alastrando em todo o mundo... Que é que devemos fazer, nós, os russos?
STALIN — Deixe eles fazer a guerra... Depois eu vou fazer a paz ...

Prof. m h__ *-___^ A. CARINI
Exames clínicos para elucidação de diagnósticos

LABORATÓRIO PAULISTA DE BIOLOGIA
RUA S. LUIZ, 161

' 
Telefone: 4-0884 Caixa Postal, 1392 — S. PAULO
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